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biú,, ,r irür) fvlarueia Soeiro o nosso
teatío ainda está numa tase embrio-
náftiì trrcìc, tít ila alqunras ccitdiçôes
quc tlaÍáìn{ern í) seu deseilvolvimento
ccvrçJ,., a sua çlrande aceitação no
l?io t Í i :  : ìr , ì . ;da r; tais iovem. o conlo
tr i"rl':a de dlròi)r ü.ì iovens grupos
te: ir ' -  s rr lç:":r i$ ;rr-: tort js r lo " l t lutumiie-
la Gd';r u vâo assistí-los dando poste.
rìornrerl lu: as suaì$ opiniões. --- Urn
outrú â{;Í:cctD que as pâssoas devert
tontar ent corrsideração, é que i l  tea.
tro deì/e nrol i Íerar. crescei ' .  A quan.
t idaci+ einrja é pequena, poCin haver
até <l i tenta grLlpos teat, 'ais, clos quais
dez, ,;inte ou ïtesmo rrinta fossern
rrruitc ,'orte$, aí sinr, ia se f'ar aín va.
lralh-s cona rÌì0ita rluelidade. E deva,
garini ' l r ,  que se :resce, dentlo dum
piano reai^ E corno forma de condicio.
nãr este irrolii'eração, o Mutumhela,
eomo outros grupos, laz <iiç;ressões
pelas €mpresas e bairrtts,'onde facul"
ta um - confacto entre tr abtor e .ss
popu.*cões,' vindo isio a constituir
urná possívçl fonte de inspiração por
parle oas masees.

Para lvlanueta Soeiro o ma'cr pro.
bloma corn que se depara a maior
paftô dos grupus teertra;; ;  ó a dtf isul.
dade em alugar as salss de espectá.
culos. lsto poroue não hó por psrte
dos empreeas um apoio aos grupos.
Grda empresa devla ser responcável
por um grupo, de modo gue eSteg
tivcrsem aigum suosídio. Por isgo fal.
ta uma base económica para o deoen'
volvlrnento. Penso quo o Ministério
da Gultura está pensando serlamente
nisso; (risou.

O TEATRC NÃO É FRIONIDADE
- isnrael kesamc

0 substituto do Dlrector Nacional
da n;ção Cultural do Ministério de
Cultura, lsmael Cassamo, ccnsidera
que o movimento teatrnl está a
desorrvolver-se muito no País. com
maior Incídêncla ncs centros r-rrbanos,
e na'capital o Teatro Avenida constl-
tui uma base Dara o lan?amento dos
grupos, uma dlnâmica que aponta pa-
ra um Íuturo promissor. Sobre a ee-
trutura interna da Dilecção da Acção
Cultural do Ministério da Cultura, ls-
nrael Cassamo disse: A nossa direc-
ção não conta nogte momento com
um lécnico de teatro como acontece
na música e na dança. Contudo, isso
não é urgente uma vez que o teatro
não é prioridade. lsmael Cassamo di.
ria :rlnda: Os grupos teatrais existen-
tet neste momênto estão eÌTii s6n61.
ções de Ferem apoiados pelas insti'
tuições onde surgem, guer nas esco.
las, empresas e bairros, portanto. ao
nível da Direcção Nacional cle Acção

Cultural não há orientação pa?a crsa
árer.

Como jí t  se tornou crot ineiro",
quando se fala de dif iculdades enl
qualquer esfera artística todos apon-
tam o Ministério da Cultura, sobre
icto lsmael Cassanro diz que o Minis.
tério não está enr altura de satÍsÍazer
todos cs requisltoc que exíge uma
banda teatrai. Os empresárics tam.
bém cíeviám investir no taatro como
Íazem na música. Alguns individuos
só rcslamam por indução. So lhes
pêrgufitassem gue tipo do apoio ne.
cessltam do Ministório talvcz não
diesessem.

Sobre a não realízação de Festivais
Nacionais de Teatro pelo MÍnietério,.como 

iá aconteceu com a músiea e a
dança, lsmael Cassamo disse que os
festi,rais não entram nos planos do
Ministério b curzo prazo pois não temos
material hurnano necessário, nem nívef
de desenvolvimento para tal. Hú unra
diíerensa entre a popularidadê tento
da música eomo da dançr. E por isso
mÊsmn que c' teetro não é a priorida.
dc pçr agora. Além disso, não temos
dfnheiro srdic,ente. uma vêz que um
feetival orgânizedo pelo' Mtnistório
não se deve basear enl patrocínioe.

O substi tuto do Directsr Nacional
da Acção Cultural do Ministório Cs
Cultura cl is,se rr f inal isar que há falta
de debates e senrinários ao nÍvel do
teatro, e lão constanì nos planos pa.
ta este ot1{"r. pois ainda rrão houve
umâ discussão qlobal no Mlnistério
mas sim na Direcção da Â.cção CuÍ-
tural.

O " teatro moçambicanc atraves$a
Íreste Ì'tÌ.rÍTFntu Lfinâ ï;:se de tranca
ascenÇãoi. 'caracterizada furrdamerrt ir i -
r ì lenic por uma explosáo massiva no
sero da luventucle. h cotntr cí l i tsd-
cluei l t ia assrste-se a um cresÇitì l"rì to
,clu r iúmero tJe gruJros tÍ ; ,r trais iuve;nis
qpç iraturaimenre .yazeín conslgcJ tnú-
üïìeros r lrohrerua$ que se i . lsere,rn no
cont*Íto econÚmir,t ,  er;Ê o Pais eir+l-
vesS:r, l ì tag tAÍÌ:heti  t l i : . . ,  ' :  lnenUt vr)t ' -
dacle que traze'n tarnbém alguns no-
vos t ra lorés. . .

l ie:; tes parâmetros. o nogso Jornal
reccúheu oprntões de Cuas personaii-
da-$es erlnantes no panorama cultural
nar-:ional.

CAD.I EMPRESA DEVIA
PAGAS UM GBUPO

- Manueia tileiro

A ;rcjrnirrisll'actora clo TeatrO Aveni' 
'

da cr men'lbro da equipa técnlca do
grupu r.:airaf "fulutumbe'a Gogor, Ma'
nuela lìoeiro, acha que o rxrgso têatro ,
regista u:'n crescimento iazoáuel so'
bret.rrln €,n {uântidade e rião em qua-
{idade o que é dcvido à Íelta de téc-
nicos cpralilicados psÍ! tsí, - Seria
ur. rrrilagre termos bons trabalhgs
tentrc,s sÍrm uma base récnica sulì-
ciente - afirmou Manuela Soeiro, que
vìria u acroscsntar - lá howe algunr
pcquenos uursos da cncenedorag mar
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